	[image: Z:\SETOR DE DOC PADROES\ACTUS.LOGO EMPREENDIMENTOS.2.png]
	ACTUS EMPREENDIMENTOS

	
	
MEMORIAL DESCRITIVO E DE CALCULO 
	Órgão 
	UFAC

	
	
	Revisão
	00

	
	
	Obra 
	CONST RU CZ




UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE
MEMORIAL DESCRITIVO E DE CALCULO
INSTALAÇÕES DE EXAUSTAO E VENTILAÇÃO

09/2021	




MEMORIAL DESCRITIVO E CALCULO


SISTEMA DE VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO MECÂNICA




UFAC
CONSTRUÇÃO DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO .






Bruno Leonardo Froes Leite
Engenheiro Mecânico










MEMORIAL DESCRITIVO E DE CALCULO



1.0 – OBJETIVO:

	O presente caderno de especificações tem como objetivo definir os parâmetros técnicos a serem seguidos na instalação do sistema de exaustão e ventilação mecânica da cozinha UFAC- CONSTRUÇÃO DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO DA UFAC CAMPUS DE CRUZEIRO DO SUL, a ser montada na ESTRADA DO CANELA FINA, KM 12, GREBA FORMOSO, lote 245, CRUZEIRO DO SUL - AC.

2.0 - NORMAS TÉCNICAS:

	O projeto a ser considerado visa atender as condições de tratamento e movimentação de exterior recomendada pelas normas a seguir:

· NBR-14518	Sistema de Ventilação para cozinhas profissionais.
· NBR-6401	Instalações Centrais de Ar Condicionado para Conforto.
· NBR-5410	Instalações Elétricas de Baixa Tensão.
· ASHRAE	American Society of Heating Refrigerating and Air Conditioning Engeneering.
· AMCA		Air Moving and Air Conditioning Association.
· SMACNA	Sheet, Metal and Conditioning Constructors National Association.
· ANSI		American National Standard Institute

Nos casos de divergências entre as normas da ABNT e as internacionais prevalecem as da ABNT.
Nos casos omissos, foram aplicadas as normas internacionais, prevalecendo as exigências mais rigorosas.
[bookmark: _GoBack]3.0 - DESENHOS

O presente Memorial Descritivo é complementado por:

Memorial Descritivo das Instalações Mecânicas;
Prancha 01/03 – Ar Condicionado – PLANTA BAIXA GERAL
Prancha 02/03 – Ar Condicionado – PLANTA BAIXA COZINHA
Prancha 03/03 – Ar Condicionado – CORTES E DETALHES TÍPICOS 

4.0 – GENERALIDADES

[bookmark: _Toc40755832][bookmark: _Toc40779879][bookmark: _Toc40780123]4.1 - Embalagens

Todos os materiais e equipamentos serão entregues nas suas embalagens originais ou adequadas para proteger o conteúdo contra danos durante o transporte, desde a fabrica ate o local de montagem.
As embalagens serão adequadas para armazenagem por períodos de, no mínimo, 06 (seis) meses, nas condições citadas anteriormente.
A FISCALIZAÇÃO verificará, ao chegarem os materiais no local de montagem, etiqueta com o nome do fabricante, nome comercial dos produtos, número dos lotes, conteúdo líquido das embalagens, condições de manuseio, condições de armazenagem do produto e estado de conservação dos materiais.
A CONTRATADA adequará, se necessário, seus métodos de embalagem a fim de atender às condições mínimas estabelecidas acima, independente da inspeção e aprovação das embalagens pela FISCALIZAÇÃO ou seu representante.


[bookmark: _Toc40755833][bookmark: _Toc40779880][bookmark: _Toc40780124]4.2-Transporte

Todos os materiais a serem fornecidos pela CONTRATADA são considerados postos no local de execução dos serviços.
A CONTRATADA será responsável pelo transporte horizontal e vertical de todos os materiais e equipamentos desde o local de armazenagem no Canteiro até o local de sua aplicação definitiva.
A CONTRATADA deverá providenciar para todas as etapas do transporte todos os seguros aplicáveis.

[bookmark: _Toc40755834][bookmark: _Toc40779881][bookmark: _Toc40780125]4.3- Canteiro de obra

A CONTRATADA deverá construir as instalações necessárias para o funcionamento e segurança da obra tais como tapumes, placas, barracões, escritório, almoxarifado, sanitários e vestiários.
Quando o espaço para a implantação do Canteiro for de terceiros ou da CONTRATANTE, a CONTRATADA deverá zelar integralmente pelo uso do espaço e pelos bens alheios, recompondo os eventuais estragos ou indenizando os prejuízos.
[bookmark: _Toc40755835][bookmark: _Toc40779882][bookmark: _Toc40780126]
4.4- Mão de obra especializada

A CONTRATADA deverá manter na obra, durante o período de montagem, engenheiro(s) mecânico(s) e técnico(s) especializado(s) para acompanhamento dos serviços. Estes profissionais deverão fazer também a supervisão técnica da qualidade do serviço.
Toda a mão de obra utilizada na execução dos serviços aqui descritos deverá ser tecnicamente habilitada para a realização dos mesmos. Deverá estar presente na obra devidamente uniformizada e identificada, sendo que deverá ser apresentada para a CONTRATANTE uma listagem com identificação e qualificação de todos os profissionais envolvidos na execução dos serviços.
A CONTRATADA se responsabilizará pelo fornecimento de todo e qualquer material ou equipamento necessário para a realização com segurança de todo e qualquer serviço no ambiente de trabalho.
Caberá à CONTRATADA o recolhimento de todas as taxas, impostos e contribuições sociais referentes à mão de obra que executará os serviços aqui descritos.
Os serviços que forem realizados fora do horário comercial normal, em finais de semana e feriados, deverão ser programados com antecedência mínima de 05 (cinco) dias úteis, não cabendo, em hipótese alguma, a cobrança adicional referente a custeio de mão de obra ou aluguel de maquinas e equipamentos de montagem utilizados para a realização destes serviços.

[bookmark: _Toc40755836][bookmark: _Toc40779883][bookmark: _Toc40780127]4.5- Cooperação com outras empresas envolvidas na Obra

Caberá à CONTRATADA empreender todos os esforços de cooperação com outras empresas envolvidas no processo descrito por este caderno, permitindo uma coordenação dos serviços realizados de tal forma a se obter uma otimização dos recursos aplicados e cumprimento dos prazos contratuais de todas as empresas envolvidas na obra.

[bookmark: _Toc40755837][bookmark: _Toc40779884][bookmark: _Toc40780128]4.6- Serviços de pré-montagem 

Antes do inicio dos serviços de montagem dos sistemas a CONTRATADA deverá realizar os seguintes serviços:
Realizar em campo todos os levantamentos e medições necessários para a verificação da perfeita instalação dos sistemas que se propõe a instalar, evitando que no decorrer da execução dos serviços se verifiquem interferências que prejudiquem o desenvolvimento dos serviços;

Realizar a seleção final dos equipamentos e materiais a serem utilizados, sempre tendo o cuidado de verificar a equivalência técnica dos mesmos conforme o CRITÉRIO DE EQUIVALÊNCIA TÉCNICA descrito neste memorial;
Elaborar um projeto para execução, a ser analisado previamente pela FISCALIZAÇÃO, em que constem todos os encaminhamentos, posicionamentos, cotas, afastamentos e dimensões de todos os elementos que irão compor a instalação, detalhes construtivos específicos dos equipamentos e materiais que se dispõe a fornecer e a instalar, além de diagramas e lay-out de todos os painéis elétricos de alimentação, comando e controle do(s) sistema(s);
Fornecer cronograma físico financeiro detalhado do desenvolvimento dos serviços, bem como da colocação dos materiais e equipamentos em obra.
A CONTRATADA assumirá integralmente toda a responsabilidade pelo seu projeto e pelo sistema por ela fornecido.

[bookmark: _Toc40755838][bookmark: _Toc40779885][bookmark: _Toc40780129]4.7- Serviços de montagem

Para o projeto, fabricação, montagem e ensaios dos equipamentos e seus acessórios principais, bem como em toda a terminologia adotada, serão seguidas as prescrições das publicações da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.
O desempenho dos filtros de ar e coifas atenderá o descrito nas normas ABNT NBR-14518 e NBR-6401, DIN 24.185 e todas as normas pertinentes da ASHRAE.
Os ventiladores obedecerão às velocidades limites (na sua descarga) indicados na norma ABNT NBR-6401.

Os níveis de emissão sonora das unidades estarão compatíveis com a norma ARI-STANDARD 575.
A estanqueidade dos dutos deverá estar de acordo com as normas DW142 e DW143.
Todos os testes aqui indicados seguirão as normas pertinentes da ABNT. Em caso de não haver normas da ABNT para quaisquer testes, serão seguidas todas as normas pertinentes da ASHRAE ou normas por esta indicadas na última versão do seu "HANDBOOK-EQUIPMENTS".
O sistema de exaustão obedecerá, no tocante aos níveis de ruídos e vibrações das máquinas e instalações, as normas da ABNT e, no caso de omissão destas, a norma da   ASHRAE.
Estas normas serão complementadas por normas emitidas por uma ou mais das seguintes entidades:

ASHRAE - "American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning Engineers";
ASME - "American Society of Mechanical Engineers";
DIN - "Deutsche Industrie Normen";
NEC - "National Electrical Code";
NFPA - "National Fire Protection Association";

Os serviços de montagem deverão seguir também as recomendações desta especificação e as informações dos desenhos; em caso de omissão ou divergências com o projeto caberá à CONTRATADA realizar consulta prévia à FISCALIZAÇÃO antes de executar qualquer procedimento.
Completam os requerimentos para a montagem dos sistemas as informações dos catálogos técnicos dos equipamentos e materiais que a CONTRATADA se dispõe a fornecer e a instalar. 

Especial cuidado deverá ser tomado na montagem dos sistemas quanto ao nivelamento e prumo de todos os elementos que compõem a instalação, a menos que haja recomendações específicas no projeto.
A CONTRATADA não deverá permitir que os serviços executados e sujeitos às inspeções por parte da CONTRATANTE, sejam ocultados pela construção civil, sem a aprovação ou a liberação desta.
Os serviços de montagem deverão ser realizados mediante apresentação prévia de cronograma entregue à FISCALIZAÇÃO com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas, e após a aprovação para a realização dos serviços.
A CONTRATADA deverá prover todos os materiais de consumo e equipamentos de uso esporádico, que possibilitem perfeita condução dos trabalhos dentro do cronograma estabelecido.
Deverá igualmente tomar todas as providências a fim de que os equipamentos e/ou materiais instalados ou em fase de instalação, sejam convenientemente protegidos para evitar que se danifiquem durante as fases dos serviços em que a construção civil ou outras instalações sejam simultâneas.
Detalhes ou equipamentos que porventura não tenham sido citados ou que não são usualmente especificados ou mostrados em desenhos, mas que são necessários para que a instalação trabalhe e opere de maneira satisfatória, deverão ser incluídos no fornecimento e instalados sem ônus adicional.
[bookmark: _Toc40755839]
[bookmark: _Toc40779886][bookmark: _Toc40780130]4.8- Pré-operação do sistema

Antes da pré-operação a CONTRATADA deverá deixar a instalação limpa e em condições adequadas à operação.

A CONTRATADA deverá efetuar, na presença da CONTRATANTE, a pré-operação dos sistemas que se propõe a fornecer com o propósito de se avaliar o desempenho e a funcionalidade dos mesmos.
Deverão ser realizados nesta ocasião todos os ajustes, testes e balanceamento dos sistemas, bem como simular as condições de falha e operação dos sistemas de emergência.
Depois de encerrada a pré-operação, a CONTRATADA deverá corrigir todos os defeitos que foram detectados durante a mesma. 
A CONTRATADA deverá providenciar todos os materiais, equipamentos e acessórios necessários à condução da pré-operação.

[bookmark: _Toc40755843][bookmark: _Toc40779890][bookmark: _Toc40780134]4.9- Critério de equivalência técnica

Todos os materiais e equipamentos especificados com marcas e tipos neste projeto o foram por serem os que melhor atendem aos requisitos específicos do sistema e de qualidade.
Estes equipamentos e materiais poderão ser substituídos por outros tecnicamente equivalentes, estando este critério sob responsabilidade exclusiva da CONTRATANTE e do autor do projeto.
Para comprovação da equivalência técnica, será apresentada à CONTRATANTE, por escrito, justificativa para a substituição das partes especificadas, incluindo, se necessário, a apresentação de laudos técnicos emitidos por entidades credenciadas e oficiais, cálculos, diagramas e/ou desenhos, bem como de catálogos com as especificações dos equipamentos e materiais que podem vir a substituir os apresentados neste projeto.
[bookmark: _Toc40755844][bookmark: _Toc40779891][bookmark: _Toc40780135]
4.10- Extensão e limites do fornecimento

A extensão do fornecimento relacionado é geral e a CONTRATADA deve completá-lo, se necessário, a fim de garantir o perfeito funcionamento e desempenho do sistema como um todo e dos equipamentos que se propõe a fornecer, instalar, testar e colocar em operação. 
Uma eventual complementação do fornecimento, dentro do espírito acima enunciado, não dará à CONTRATADA direito de pleitear aumento do preço constante da proposta.
Caberá também à CONTRATADA o fornecimento de mão-de-obra, materiais, equipamentos ou qualquer componente necessário à realização de todo e qualquer serviço complementar necessário à perfeita instalação do sistema que a CONTRATADA se propõe a fornecer e a instalar, incluindo a realização de obras civis, demolições, recomposições, adequações de redes telefônicas, elétricas e hidrossanitárias, ar condicionado e afins.
 Os materiais serão novos, de classe e qualidade adequada e estarão de acordo com as últimas revisões dos padrões da ABNT e normas citadas. Caberá à CONTRATANTE exclusivamente a prerrogativa de autorizar o aproveitamento de materiais e equipamentos que eventualmente já existam no local da obra quando não houver informação especifica a respeito neste projeto.
[bookmark: _Toc40755845][bookmark: _Toc40779892][bookmark: _Toc40780136]
4.11- Responsabilidade técnica

A CONTRATADA será responsável pelo bom funcionamento do sistema por ela fornecido e instalado, sendo que em caso de deverá arcar com eventuais prejuízos que causar à CONTRATANTE ou a terceiros em virtude de falhas na execução dos seus serviços.
Caberá à CONTRATADA o registro da obra no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA), sendo que (02) duas vias da Anotação de Responsabilidade Técnica deverão ser entregues à CONTRATANTE.
Caberá também à CONTRATADA o registro da obra junto aos órgãos de administração pública, sempre atendendo à legislação do local onde está sendo executada a obra, cabendo à mesma o pagamento de todas as taxas referentes ao registro da obra aos citados órgãos, como CREA, prefeituras, corpo de bombeiros, ou entidades afins.

5.0 - DESCRIÇÃO DO SISTEMA
5.1 - DOS EQUIPAMENTOS

O presente memorial refere-se à instalação do sistema de exaustão de vapor de gordura, da cozinha.
O sistema de exaustão da cozinha será composto pelos seguintes equipamentos:	
	Um exaustor centrífugo de simples aspiração, de rotor do tipo “Siroco” com carcaça fabricada em chapa preta soldada com ponto de dreno de gordura. Assentado sobre perfis metálicos formando um conjunto único, antes do ar passar pelo exaustor ainda será tratado através do sistema de lavagem da coifa.
1-  Rede de dutos, construídas em chapa preta #16 soldada, dotada de portas de inspeção a cada 80cm, com caimento de 3% em direção a coifa 
2- Duas coifa do tipo “CONVENCIONAL” modelo “Eco ILHA” , será construída em aço inox, nas dimensões conforme desenhos, dotada de filtros inerciais, bomba d’agua, câmara de condensação, bem como canaletas laterais para captação de gordura e dreno para limpeza.
3- Junto à saída de cada coifa, o sistema ainda será dotado de um dispositivo de proteção contra a propagação de foco de incêndio, através de damper corta, dotado de chave fim de curso.

5.2 - ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

Coifa CF -01 – ILHA CONVENCIONAL
Marca				Melting
Modelo				4450X1800 MM
Vazão de ar			14.900 m3/h
Perda de pressão		20 mmCA
Quantidade			01(uma) peças

Coifa CF -02 - ILHA CONVENCIONAL
Marca				Melting
Modelo				1850X900  MM
Vazão de ar			4.130 m3/h
Perda de pressão		20 mmCA
Quantidade			01(uma) peças

Conjunto Moto Ventilador EX-01
Marca				Projelmec
Modelo				CLS-630
Vazão de ar			19.100 m3/h
Motor				10,00 CV
Pressão estática		60 mmCA
Tensão			220V/3f/60Hz
Quantidade			01 (uma) peça

Conjunto Moto Ventilador EX-02
Marca				Projelmec
Modelo				CLS-710
Vazão de ar			15.200 m3/h
Motor				3,00 CV
Pressão estática		20 mmCA
Tensão			220V/3f/60Hz
Quantidade			01 (uma) peça



6.0 - REDE DE DUTOS

6.1 - Dutos Exaustão (Coifas)

Deverão ser construídos em chapa de aço carbono (chapa preta) #16 soldada, dotada de portas de inspeção a cada 80cm, com caimento de 3% em direção a coifa
Todas as juntas longitudinais e as seções transversais devem ser soldadas e totalmente estanques a vazamentos de líquidos. As conexões do duto com captores e equipamento bem como as seções transversais de dutos, deverão ser executadas através de flanges soldados aos dutos, utilizando-se junta de vedação estanque e com material não combustível. Os flanges deverão ter espessura mínima igual ao dos dutos e as junções devem permanecer aparentes, permitindo a imediata detecção e eliminação de vazamentos.

6.2 - Dutos Ventilação

Serão do tipo convencional confeccionado em chapa de aço galvanizada, nas bitolas recomendada pela NB - 10 e obedecendo ao dimensionamento e disposição indicada no projeto.
Os detalhes construtivos deverão ser de acordo com as recomendações da ABNT, ASHRAE e SMACNA.
Deverão obedecer aos padrões normais de serviço descritos nos manuais especializados para o caso.
As interligações dos dutos deverão ser por meio de chavetas “S”, conforme largura dos mesmos.
Os joelhos e curvas deverão ser dotados de veios defletores, segundo a boa técnica de colocação dos mesmos, para atenuar a perda de carga.
Deverão ser pendurados diretamente à laje/estrutura metálica através de suportes.
A ligação desses dutos com a descarga do ventilador deverá ser feita com conexão flexível de lona.
Todas as dobras, nas quais a galvanização tenha sido danificada, deverão ser pintadas com tinta anticorrosiva, antes da aplicação do isolamento.
Todas as juntas deverão ser vedadas com massa de calafetar.
Todos os ramais deverão ter spliters para regulagem de vazão.
	Deverão ser instaladas portas de inspeção nos dutos de 3m em 3m, para facilitar a limpeza futura.

6.3 Estágios de filtragem

Os filtros deverão ser montados em fábrica, em estrutura metálica,de fácil desmontagem e estanques. Deverão ser constituídos de elementos filtrantes em fibra sintética lavável conferindo uma classe de filtragem G4 (ABNT).

7.0 - DIFUSÃO DE AR
7.1 – Grelhas de Ventilação

Serão de construção robusta, de formato quadrado e/ou retangular, executadas em alumínio anodizado na cor natural, providas de regulagem de vazão de ar.

7.2 - Venezianas de Retorno (Indevassáveis)

Serão de construção robusta, de formato quadrado ou retangular, executadas em alumínio anodizado na cor natural. Serão do tipo lâminas horizontais fixas. Quando instaladas em portas ou divisórias, serão do tipo indevassável de dupla moldura.

8.0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

8.1 - Quadro Elétrico

	Será confeccionado em chapa metálica no 16 BWG. A porta será em chapa no 14 DWG e possuirá aberturas, protegidas contra a entrada de insetos, que possibilitem adequada ventilação, bem como, um sistema de vedação eficiente feito com anel de borracha. Toda a parte metálica deverá sofrer um tratamento anticorrosivo, sofrendo posteriormente uma pintura em esmalte sintético na cor cinza. Contará com os componentes indicados em projeto.

8.2 - Fiação Elétrica

Os cabos de força e comando serão unipolares, em condutor de cobre, com encapamento termoplástico, antichama, classe 1,0 KV para alimentadores de força do QFAC e a partir daí aos demais equipamentos será 750 V, temperatura de operação de 70°C em cabos singelos.
Deverão ser utilizadas cores diferentes para identificação de circuitos e sistemas.
Os cabos de força e os de comando deverão ser encaminhados em eletrodutos ou eletrocalhas independentes.

8.3 - Eletrodutos e Conexões

Deverão ser do tipo pesado, em aço galvanizado a fogo, com costura removida e pontas roscadas para conexões.
Toda mudança de direção deverá ser executada por caixas de passagem. As conexões (arruelas, boxes, buchas, conectores, conduletes, etc.) deverão ser também em aço galvanizado e fornecidas completas com porcas, parafusos e arruelas, quando necessário.

8.4 - Caixas de Passagem

Deverão ser alumínio fundido, fixado com parafusos de rosca paralela, junta de vedação de borracha, gaxeta de vedação e entradas sem rosca.

8.5 - Eletrocalhas e Complementos

Deverão ser executadas em chapa de aço galvanizada a fogo, perfurada, sem tampa, padronizadas.
Todas as derivações, conexões e mudanças de direção deverão ser feitas de peças padronizadas.

8.6 - Ligações Finais

As ligações finais entre os eletrodutos e os equipamentos deverão ser executadas com eletrodutos flexíveis fixados por meio de buchas e boxes apropriados.

8.7 - Fixações
Toda a sustentação necessária para a rede elétrica deverá ser prevista, podendo ser utilizados fixadores, garras e tirantes, sempre construídos em aço galvanizado a fogo.




9.0- DAS DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS

9.1-DOS PROJETOS

	O instalador deverá submeter à prévia anuência da fiscalização o projeto executivo da instalação, incluindo alterações porventura necessárias, bem como os detalhes construtivos do sistema, definindo:
	Marcas, modelos, dimensões, bitolas, tipo, peso dos componentes e dos materiais e suas características técnicas;
	Dimensões e localização dos equipamentos;
	Encaminhamento e sustentação das redes de ar e elétrica;
	Localização e capacidade dos pontos de força;
	Localização de drenos;
	Posicionamento dos sensores de temperatura e umidade do ar (quando for o caso);
	Diagramas de força e esquemas de comando e sinalização, com discriminação dos materiais, modelos, capacidades e características elétricas (potência, tensão, amperagem, fator de potência, etc.) de todos os equipamentos e componentes;
	Submeter esse projeto executivo a aprovação de engenheiro fiscal designado pelo proprietário, somente iniciando a execução ou efetivando a compra de equipamentos de fornecimento de terceiros, após sua aprovação;
	NOTA: 	A oposição ou não do “de acordo”, com ou sem ressalvas, no projeto de execução, após a apreciação do mesmo por parte da FISCALIZAÇÃO, não eximirá o instalador de suas responsabilidades técnicas e civis, nem tampouco alterará sua obrigação quanto ao fornecimento dos equipamentos e materiais e quanto à execução de todos os serviços da instalação completa.

	Submeter todos os equipamentos não só de fabricação própria, mas também de fornecimento de terceiros, a vistoria do engenheiro fiscal, somente despachando-os para obra após a sua aprovação;
	Fornecer antes de iniciar o serviço, cronograma físico financeiro, que deverá ser aprovado pelo cliente; 
	Executar a montagem de todos os equipamentos da instalação, devendo utilizar para isso mão-de-obra especializada, sob responsabilidade do engenheiro credenciado;
	Colocar a instalação em operação, efetuando ajustes e regulagens necessárias;
	Efetuar testes e medições finais, apresentando um relatório final para apreciação e aprovação do engenheiro fiscal, para o efeito de entrega da instalação;
	Elaborar e entregar ao proprietário um jogo de desenhos atualizados da instalação, contendo todas as modificações introduzidas durante a execução;
	Elaborar e entregar ao proprietário, manuais de operação e manutenção da instalação, complementares com catálogos e folhetos técnicos dos equipamentos;

9.2-DA PREPARAÇÃO E LIMPEZA

Concluídos os serviços de instalação das unidades e respectivas interligações, proceder, antes da partida inicial das mesmas, ao especificado nos itens a seguir:
Todas as unidades e linhas de interligações com os respectivos componentes deverão ser submetidas à cuidadosa e completa limpeza.
As unidades e peças eventualmente danificadas durante a execução da obra deverão ser perfeitamente reparadas, retocadas ou mesmo substituídas a critério da FISCALIZAÇÃO.
Estando preparada e limpa a instalação, serão procedidas pelo instalador as verificações finais: partida, testes e ajustes necessários, em especial, os relacionados a seguir:
Todos os dispositivos de acionamento e operação das unidades e demais componentes da instalação deverão ser ajustados conforme recomendações do fabricante.

10 - GARANTIA

No final da montagem a garantia de satisfação do cliente após instalação dos equipamentos.
Deverá ser dada a garantia de um ano, no mínimo, a contar da data da entrega da instalação em funcionamento, contra quaisquer defeitos de qualidade, fabricação ou montagem, exceto aqueles que se verificarem por não obediência às recomendações estabelecidas pelos fabricantes. 


Cuiabá, 18 de setembro de 2021.
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